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  A misericórdia Divina nos auxilia a retomar nossa orientação espiritual em direção ao Pai. Envolvidos pelas forças de Seu amor, começamos a perceber com maior amplitude as escolhas pautadas no bem, que é a diretriz única da vida no Universo.


  Que as reflexões contidas nesta obra possam trazer alguns esclarecimentos sobre as lutas dos espíritos decaídos de Capela, nos quais me incluo, que sobre a diretriz amorosa de Jesus vem consolidando até hoje os objetivos traçados por Sua sabedoria, para nos libertar dos débitos do passado obscuro e vislumbrar a luz de uma nova era que nasce para todos os habitantes da Terra.


  Eis aqui o exemplo de um espírito em redenção espiritual que foi tocado pelo magnetismo superior do Cristo planetário e que, a partir daí, registrou seu ajustamento aos desígnios elevados da vida.


  Sua história poderia ser reflexo de nossas próprias experiências, bem como de todos aqueles que “caíram” em direção a essa escola bendita de almas com a função de cooperar na sua formação e desenvolvimento, despertando nossos irmãos da retaguarda evolutiva na responsabilidade e capacidade de poderem, um dia, escolher em sã consciência os caminhos de sublimação íntima.


  Devemos todo apreço ao exemplo de esforço perseverante do autor espiritual, em sua jornada de regeneração, bem como pela dedicação com que atuou junto ao Cristianismo nascente.


  Que as bênçãos do alto desçam sobre estas simples anotações que nos tocam diretamente ao coração e que elas possam fazer o mesmo com aqueles que refletirem sobre suas linhas.


  Não podemos deixar de agradecer ao nosso Mestre de amor e bondade, para que Suas energias sublimes estejam sempre junto de todos nós, sem nos tirar as responsabilidades próprias, pelas quais nos cabe agir para refletir-Lhe a presença silenciosa e assim poder repetir as palavras paulinas: somos as cartas vivas do Cristo.1


  Paz!


  Bezerra de Menezes.


  Belo Horizonte, fevereiro de 2017.


  
    
      1 II Coríntios 3:3: “Porque já é manifesto que vós sois a carta de Cristo, ministrada por nós, e escrita, não com tinta, mas com o Espírito do Deus vivo, não em tábuas de pedra, mas nas tábuas de carne do coração.”
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  “Este é o concerto que farei com eles depois daqueles dias, 
diz o Senhor: Porei as minhas leis em seus corações, 
e as escreverei em seu entendimento; acrescenta: E jamais me lembrarei mais de seus pecados e de suas iniquidades. 
Ora, onde há remissão destes, não há mais oblação pelo pecado.” 
Hebreus, 10:16-18


  Para que possamos compreender as ocorrências que atingem a Terra neste período de transição, vamos recorrer às lembranças que guardamos das experiências similares quando vivemos, há milhares de séculos, em nossa morada planetária que faz parte da Constelação do Cocheiro. Um dos planetas do Sistema de Capela enfrentou também a limpeza espiritual pela qual este orbe passa agora, expurgando milhões de espíritos que se encontravam distraídos dos objetivos superiores que foram traçados para o aprimoramento e desenvolvimento moral daquela humanidade. Nosso Cristo planetário convidava os habitantes que viviam em suas paisagens a dar um passo em direção aos mais elevados padrões de espiritualidade.


  Era necessário imprimir uma mudança de valores e de comportamentos, deixando para trás as expressões de primitivismo que persistiam em se manter no comando da mente de muitos de nós, criando um obstáculo para que o bem e a fraternidade se estabelecessem em definitivo para o progresso da nossa casa planetária.


  Depois de travadas grandes lutas, principalmente na intimidade dos seres, a Direção Superior, formada por cristos que não se prendem a nomes e formas de identificação e que não têm muita semelhança com os nomes da Terra, já que utilizavam linguagem e símbolos diferentes, passou a lhes comandar o destino e estabeleceu um saneamento mais efetivo, retirando grupos de espíritos que resistiam em mudar, permanecendo na posição quase estacionária de seus interesses mesquinhos e superficiais, sustentando o poder e o domínio sobre pessoas e bens.


  Esses espíritos, entre eles os chefes de falange e aqueles que os acompanhavam, foram retirados dos planos inferiores por meio de resgates e intervenções espirituais delicadas, utilizando-se de trabalhos de natureza mediúnica, da energia dos trabalhadores, da ação direta usando médiuns em desdobramento, e por intervenções frontais dos espíritos superiores, recolhendo companheiros de diversos graus de inferioridade que já não podiam continuar no planeta devido a suas condições de inferioridade. Muitos deles foram colocados em estado de letargia mental, numa hipnose do sono, para só despertarem em momentos específicos, em futuro distante, já dentro das experiências a que seriam submetidos no novo orbe e que os colocaria na marcha da reeducação.


  É com o propósito de esclarecer nossos irmãos de caminhada na Terra que trazemos as experiências de nossas almas decaídas, que foram trazidas para o planeta terreno com sua bagagem de experiências, a fim de proporcionar um auxílio no desenvolvimento desse mundo que entrava na fase de humanização dos espíritos nativos, dando aos primatas, características humanas mais desenvolvidas e a desenvoltura necessária para iniciarem a caminhada rumo ao nosso Pai.


  Os exilados de Israel formam o grupo mais orgulhoso e mais necessitado, e é onde o Mestre escolheu nascer para ser o exemplo vivo de humildade e amor. Venho em nome de nosso Senhor Jesus – a estrela divina de Israel – sob as bênçãos de Seu amor misericordioso, esclarecer a trajetória desses espíritos que, em sua grande parte, já retornaram à sua casa evolutiva de origem.


  Jesus, como Governador Planetário e grande estadista do mundo, não podendo estar diretamente presente em todos os lugares, colocou espíritos de natureza elevada para representar Sua presença em todos os grupamentos de exilados, que O representaram nas diversas raças e tempos. Lao-tsé, Buda, Krishina, Sócrates e tantos outros são exemplos desses espíritos superiores.


  Alguns de nossos irmãos mais endurecidos e resistentes ainda se encontram presentes nas atuais ocorrências terrenas, repetindo as mesmas posturas e experiências sem ouvir o convite de renovação inadiável que lhes permita escolher o destino que lhes cabe no futuro.


  Permanecem presos aos sentimentos de indiferença ao bem, alimentando ainda a ira e a revolta, persistindo em continuar numa posição que lhes criará experiências cada vez mais dolorosas, até que desejem despertar seus potencias angélicos para encontrar o céu da paz, ainda distante para seus espíritos persistentes no mal. Podem estar diante de mais uma deportação que se repetirá para eles.


  Contudo, temos também muitos dos exilados espalhados pelo planeta, atuando em diversos trabalhos de ordem espiritual, científica, artística e política – alguns em resgate, provação ou expiação, mas, também, muitos outros por amor e respeito ao Cristo – que preferem continuar aqui aproveitando esses dias de transformações decisivas para dar o testemunho de amor e reconhecimento, carinho e devoção a todas as almas que lhes ajudaram a vencer as mazelas do passado infeliz e contribuíram para o seu despertar espiritual, até que consolide as transformações do planeta para o mundo de regeneração.


  Transmitimos nossas vibrações de apreço aos companheiros que também se encontram sintonizados com o crescimento do planeta e investindo em sua renovação pelo trabalho com que vêm auxiliando os espíritos terrenos.


  Jesus, que atua como um pai amoroso da humanidade, retratando a bondade de nosso Criador, nos impulsiona para criarmos um sentimento de fraternidade universal que deve envolver todos os habitantes do Cosmos.


  A Terra, a partir de agora, está a caminho da luz, onde encontrará a harmonia que a transformará numa morada espiritualizada.


  Lancemos nossa gratidão e nossa expressão de fé ao alto, através do trabalho, a fim de entrarmos em comunhão com o amor de nosso Pai, para todo o sempre.


  Paz e amor a todos os filhos do meu coração!


  Lucas


  Belo Horizonte, outubro de 2016.
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  O objetivo principal desta obra é traçar um paralelo entre o que ocorreu com os exilados de Capela, quando viveram em translado entre mundos, e o que provavelmente acontecerá com os que estão sendo exilados da Terra. 


  O ponto fundamental abordado é o da recuperação, iniciada quando foram tocados profundamente pelo magnetismo espiritual do nosso Cristo planetário – Jesus – e se envolveram com os objetivos traçados pelo Seu amor, na redenção de seus seres, mostrando que esta oportunidade também ocorrerá para nossos irmãos terrenos, e para nós mesmos, se estivermos dentro dessa condição de exílio, pois em algum momento dessa transição, no encontro com o Cristo do planeta que receberá os deportados da Terra, Ele convidará a todos para auxiliar no desenvolvimento dos espíritos que iniciam o processo de evolução humana no orbe de destino.


  Alguns dos espíritos que sofreram o expurgo em função da sua deficiência moral e que, por seus conhecimentos, exerciam um papel de relevância no processo de crescimento científico-intelectual de Capela, contribuíram para auxiliar os da Terra na condição de apóstolos e discípulos do próprio Cristo, talvez já trazendo esses vínculos mesmo antes de viverem no planeta do sistema do Cocheiro, tal qual acontece com muitos que daqui partem conscientes de Sua influência decisiva em nossas vidas e da importância do Seu convite amoroso de nos guiarmos pelos Seus exemplos de amor, mas que optaram por Lhe ignorar os apelos.


  Com a saída dos companheiros recalcitrantes no mal, haverá uma purificação energética e a diminuição acentuada da influência negativa que eles provocam no mundo e nas mentes, sejam de encarnados ou desencarnados, abrindo uma alvorada de leveza e paz para os que ficam, desejando, entretanto, aos irmãos e afetos que partem, a coragem e fortaleza moral na empreitada de soerguimento espiritual. 


  Sem delongar em nossas reflexões iniciais, pedimos que nosso Mestre, querido do coração, nos ampare o trabalho declarando que, se houver algum mérito na elaboração desta obra, ele deverá ser direcionado para os espíritos, que são seus verdadeiros responsáveis, colocando-me na condição de médium limitado e imperfeito, grato pela oportunidade de servir-lhes de instrumento para deixar, a todos nós, uma mensagem de reflexão e esclarecimento que nos enriquece o campo do conhecimento e nos prepara para os tempos que virão. 


  Muita paz no coração de todos. 


  Samuel Gomes


  Belo Horizonte, fevereiro de 2017.
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“E disse Deus: Haja luz. E houve luz. E viu Deus que era boa a luz; 
e fez Deus separação entre a luz e as trevas.”
Gênese, 1:3-4


  Grandes transformações ocorriam em nosso orbe, em todos os aspectos, principalmente, os de aprimoramento tecnológico, atuando no bem-estar da vida humana em suas diversas áreas, com destaque para a saúde, a educação e o transporte. Vivíamos numa sociedade onde grandes avanços científicos facilitavam em muito a vida.


  Muitos de nossos irmãos, inclusive eu mesmo, vivíamos hipnotizados pelo prazer do domínio ilusório, sustentado pelo desejo de conduzir os recursos e as forças da vida em proveito próprio, imprimindo a esses elementos nossas intenções egoístas de poder em atitudes agressivas e corruptíveis, agindo em prejuízo de grande parte da população, criando aos corações sensíveis muitas dores e sofrimentos, já que seus espíritos estavam cansados do mal.


  Embora tivéssemos sido alertados pelos vaticínios e avisos em todos os tempos, não acreditamos neles e fomos pegos de surpresa no momento da nossa última desencarnação naquele mundo, que se caracterizou como ato final da oportunidade de continuar nossas experiências junto daquelas almas, pela imaturidade coletiva de não conseguir acompanhar o crescimento do orbe tendo que, naturalmente, trocar de escola. Levados de forma inesperada às estações de isolamento e repouso, permanecemos ali, constrangidos pelo medo do futuro desconhecido que nos aguardava na saída do planeta e por sensações que eram reflexo do grau de perturbação que criamos, entregues às reflexões perante as oportunidades perdidas, dando início ao despertar espiritual.


  A partir dali, não poderíamos mais reencontrar os corações que nos amavam com dedicação e carinho e a convivência com esses amores, aos quais não soubemos retribuir, só se daria efetivamente quando mudássemos nosso comportamento e sentimento perante a Inteligência Divina. Por um tempo, que se perderia na voragem dos séculos, aguardaríamos o mérito de voltar ao seu convívio, conquistado pelas lutas de reeducação e renovação moral de nossos espíritos.


  Os Espíritos Coordenadores que nos dirigiriam os passos dali para frente eram espíritos de natureza mais elevada, muitos deles já em condições de poder transitar livres no Universo, atuando nos planos espirituais dos dois planetas envolvidos no exílio, operando de forma espontânea, como o fazem os espíritos no plano maior no auxílio aos encarnados e desencarnados, pelo sentimento de compaixão e para vê-los crescer. Apresentavam-nos os quadros de crescimento aos quais o nosso planeta estava se ajustando, tornando evidente a queda de um verdadeiro paraíso perdido em decorrência da nossa sistemática movimentação nas paixões desordenadas e impulsivas, mostrando o quanto estávamos perdendo por resistir às mudanças que nos foram propostas, porém, ignoradas.


  Lágrimas de arrependimento tardio desciam constantemente por nossos rostos. Nós, espíritos em condição de receber orientações, fomos levados a reuniões de esclarecimentos, realizadas próximo de Capela, para termos ciência do que nos aguardava e para nos prepararmos para estar diante daquele que seria, para nós, um novo guia espiritual, que nos acolheria com os braços abertos, proporcionando experiências à redenção de nossos espíritos.


  Muitas vezes, nos eram mostradas em telões as perspectivas futuras de Capela e o que os espíritos que ficassem iriam sentir e usufruir, como forma de reflexão sobre o desperdício das oportunidades recebidas. Ver a leveza e a felicidade deles em nossa casa sideral fazia com que o pesar de não ter atendido os chamados de retificação de conduta fosse amplamente sentido, pois sempre abrimos mão das ocasiões redentoras para atender nosso interesse pessoal, criando agora as cargas de remorso e culpa que seriam as emoções de fundo do nosso vazio existencial naqueles momentos de indefinição e mudanças.


  Nesse estado íntimo, percebemos que fomos os únicos responsáveis pela noite quase infindável de dor e sofrimento que se abateu sobre aquele planeta, e que terminava agora, em plena madrugada evolutiva, na qual ocorria a nossa retirada para que um amanhecer glorioso pudesse surgir.


  Os espíritos obstinados no mal seriam levados adormecidos e despertos na Terra, outros, porém, mais recalcitrantes, conforme a dureza de seus corações, só seriam despertos em tempo distante para favorecer uma adaptação ao processo de influência que iriam criar para os humanos da Terra, que precisariam de certo desenvolvimento psíquico para possibilitar suas reencarnações futuras e para terem condições de perceber o que construíram para si mesmos pelos desmandos contra as Leis Divinas, diretoras da harmonia universal, que nos levam à perfeição contra a qual lutamos. Muitos de nossos líderes eram classificados como verdadeiros dragões do mal e seriam os principais responsáveis por influenciar as mentes que sintonizavam com seus interesses e buscas no novo orbe.


  Já na preparação para sermos levados às naves transportadoras que efetivariam as viagens, fomos organizados em grupos, de acordo com as tendências que nos uniam, para enxergar no outro nossas próprias deficiências e identificar o que era necessário mudar, começando a refletir, embora tardiamente, no que fazer para sair daquelas condições.


  Os espíritos amigos, que nos orientavam nesta transição, tentavam esclarecer quanto aos objetivos que nos aguardavam no futuro de nossas vidas, mas nem sempre alcançávamos seus ensinamentos em função do nosso despreparo íntimo.


  Agora, era imprescindível fazer tudo o que fosse possível para aproveitar a oportunidade que estas experiências abririam para nosso soerguimento espiritual e promoção do nosso regresso ao mundo renovado que acabamos de perder, a fim de aproveitar suas experiências elevadas quando o exílio milenar terminasse.


  Começava um futuro incerto, obscurecido pela apreensão e pelo medo, sem a clareza do que nos aguardava. Com essas angústias e sentimentos desconexos, continuamos nossa peregrinação, em pleno espaço sideral, aguardando dos organizadores de nossos destinos os planos de trabalhos que nos reconduziriam à harmonia e à paz que desprezamos e que agora passavam a ser objetos de nossas preocupações.


  O sofrimento amargo, o profundo desalento, a desorientação completa, a imensa sensação de perda, a perplexidade paralisante e até mesmo uma revolta surda oprimiam a todos nós. Eis aí o que ocorre com as consciências distraídas que se entregam às ilusões e que pensam que nada irá acontecer a elas diante da busca desenfreada de poder, riquezas, prazeres e torpezas, frutos do proceder tresloucado.
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  “Vós sois o sal da terra; e se o sal for insípido, 
com que há de salgar? Para nada mais presta senão 
para se lançar fora, e ser pisado pelos homens.”
Mateus, 5:13


  Fomos direcionados a grandes centros de estudos que ficavam nas naves de transportes, que possuíam verdadeiras cidades com estrutura própria e possibilidades múltiplas, onde nos mostraram as condições do novo planeta que nos acolheria, com suas características extremamente rústicas e primitivas, aguardando nosso apoio para implantar as bases de desenvolvimento nas diversas áreas de aperfeiçoamento das inteligências primitivas e limitadas que o habitavam, fazendo com que suas capacidades crescessem e atingissem o estágio de poder mental no qual já nos encontrávamos.


  Essas naves, de proporções gigantescas, têm condições milhares de vezes melhores do que as naves nas quais os astronautas da Terra viajam hoje. O transporte seria realizado em instalações que variavam de acordo com a necessidade de cada grupo, desde cabines de hibernação, alojamentos, até outras estruturas instaladas nas diversas urbes-setores. Grande parte dos espíritos seria transferida em estado de torpor e sono que induziam à hibernação. Os espíritos responsáveis pela viagem ficavam despertos, bem como aqueles exilados que tinham melhor condição de aproveitar os ensinos e reflexões, mas que também precisavam de descanso para sentirem menos o desgaste da viagem. Primeiramente, iríamos para o local onde nos aguardava uma grande e importante reunião junto Daquele que seria, dali em diante, o Orientador de nossas vidas.


  As sensações de pesar e desânimo quase nos imobilizavam por percebermos que as dificuldades enfrentadas agora eram frutos das irresponsabilidades, dos desvios pessoais ou de grupos, que criaram um déficit para a felicidade geral da humanidade da qual fomos expulsos.


  O preço a pagar pela nossa libertação era estruturar uma plataforma de desenvolvimento nas bases educativas, religiosas e sociais desde os seus primórdios, implementando as técnicas de plantio e colheita, estabelecendo os rudimentos de uma vida coletiva e, mais à frente, a formação de grupos e instituições que regeriam o funcionamento daquele orbe rudimentar. Aquelas condições de vida primárias chocavam tremendamente nossos espíritos já acostumados com os avanços tecnológicos do planeta de origem e era extremamente pesado perceber que pagaríamos com o suor de nossos trabalhos a oportunidade de nos reerguermos perante a própria consciência e diante dos corações que deixamos para trás.


  As condições primitivas de materialidade e o aspecto de animalidade dos seres em desenvolvimento1 daquele mundo nos assustavam e criavam uma sensação de muita dificuldade para cumprirmos aquelas obrigações, como se retroagíssemos na evolução ao sermos colocados nas mesmas condições de bestialidade daqueles homens em estágio primário, contrariando nossas expectativas de procurar sempre o mais fácil e o que melhor sustentasse nossa acomodação. Naquela época, não entendíamos o quanto também fomos brutos e primitivos em relação aos corações mais evoluídos e sensíveis da sociedade que deixamos no planeta de origem.


  Estávamos naquela época em que o homem primitivo dava condições para a introdução dos primeiros companheiros encarnarem, mas era preciso tamponar nossas qualidades mentais para melhor ajustarmo-nos a eles. Quase todos os períodos de transformação do planeta e de aperfeiçoamento das ações humanas já eram indícios de introdução de alguns grupos de exilados. O maior número de capelinos encarnados se deu na época das grandes civilizações do passado. Tiveram seu apogeu com o florescimento das raças hindus, egípcias, judaicas e arianas. Esse mergulho maciço na crosta só foi possível quando as condições de reprodução humana permitiram sua fixação e reprodução para o aumento de pessoas no planeta.


  Aquelas impressões eram tão marcantes que nos primeiros tempos de nossa romagem na matéria junto deles, sentíamos como se mergulhássemos junto a bestas, contrariando as leis da nossa evolução, postulando ideias e crenças de que nos revestíamos de corpos animais em pagamento pela nossa queda e insubordinação.


  Nos primeiros tempos de nosso mergulho nas condições biológicas do planeta estabelecemos uma separação de classes, deixando os homens primitivos distantes de nosso acolhimento e conhecimento, surgindo, assim, uma série de obstáculos que impediam a aproximação daqueles seres impulsivos e agressivos. Possibilitamos a união somente entre os que eram considerados afins ou especiais.


  Em muitos de nós a revolta e a inaceitação determinaram a fixação de uma característica separatista na nossa forma de viver e relacionar, cujos resultados desastrosos e dolorosos caíam sobre nossas próprias cabeças até que entendemos não ser daquela forma a reconquista da nossa libertação verdadeira.


  Grande parte dos espíritos degredados tinha esta consciência, principalmente aqueles que se comprometeram, em primeira mão, a auxiliar o Cristo do planeta a promover a evolução daquela raça simples e ignorante. Ele nos tocara os sentimentos mais profundos, dando-nos a esperança de que bastaria fazer o que cabia às nossas responsabilidades para retornar à morada de origem, laureados pela coroa da renúncia em benefício de nossos irmãos mais novos, reentrando em nosso orbe glorificados pela consciência erguida do dever cumprido.


  Porém, ao tomarmos contato com a realidade da empreitada, percebemos o quanto seria difícil cumprir aqueles propósitos e sentimos não ser possível executá-los. Pela primeira vez, em nossas existências milenares, operaríamos algo no campo real sem as facilidades que o antigo planeta nos dava, construindo passo a passo essas mesmas facilidades para que os homens do amanhã usufruíssem delas em benefício de seu crescimento.


  Tínhamos os recursos brutos daquele planeta, mas precisávamos nos esforçar para descobrir as condições de uso desses patrimônios. Esse trabalho dava início a um legado para o crescimento das ciências do futuro.


  Esta conquista exigia uma extraordinária intervenção para que aquele planeta se tornasse uma moradia digna para nós e para os seres em desenvolvimento dentro dele, consolidando sua evolução ao preço de nossa recuperação espiritual, aprendendo a valorizar a vida e os recursos que ela nos oferece, como verdadeiros filhos pródigos de retorno à casa do Pai, depois de comer as bolotas2 destinadas às mentes novas, que como “porcos” não conseguiam ainda aproveitar o conteúdo e os valores que cada circunstância possuía. Nesse retorno, sintonizados com os propósitos Dele, nos adequaríamos às condições dos espíritos nobres que lá viviam e aguardavam nosso retorno em festa plena de alegria.


  A impressão de angústia e terror que nos assaltava o coração nos fazia sentir como se fossemos compactos agrupamentos de mendigos espirituais sendo dirigidos a um abatedouro.


  A ausência de perspectiva da volta ao nosso planeta nos dominava violentamente, mesmo diante da proposta de redenção pelo trabalho da árdua estruturação de um planeta em desenvolvimento. Sentíamo-nos incapazes de realizar um trabalho daquela grandeza e a sensação de fracasso era constante, já que na maioria das vezes em que tivemos programas de construção para o bem coletivo não os levamos a sério como deveríamos, trazendo em nós a sensação de não sermos capazes de atuar na produção desse aspecto operacional.


  
    
      1 A caminho da Luz – Capítulo 3 – As raças adâmicas – O sistema de Capela – As promessas do Cristo, Emanuel, Chico Xavier: “Aos prepostos de Jesus foi necessária grande soma de tempo, no sentido de fixar o tipo humano. Assim, pois, referindo-nos ao degredo dos emigrantes da Capela, devemos esclarecer que, nessa ocasião, já o primata hominis se encontrava arregimentado em tribos numerosas. Depois de grandes experiências, foi que as migrações do Pamir se espalharam pelo orbe, obedecendo a sagrados roteiros, delineados nas Alturas. Quanto ao fato de se verificar a reencarnação de Espíritos tão avançados em conhecimentos, em corpos de raças primigênias, não deve causar repugnância ao entendimento. Lembremo-nos de que um metal puro, como o ouro, por exemplo, não se modifica pela circunstância de se apresentar em vaso imundo, ou disforme. Toda oportunidade de realização do bem é sagrada.”


       Colônia Capella – outra face de Adão, pelo espírito de Yehoshua ben Nun (profeta Josué), psicografado por Pedro de Campos: “De fato as migrações do Pamir somente chegaram ao Cáucaso por volta de 21 mil a.C. Numa época que antecedeu a construção das grandes pirâmides do Egito, uma tribo de arianos infiltrou-se pelo norte do Ira, em direção ao Oriente, e formou acampamento regular nas regiões baixas próximas ao Pamir, as margens do rio Mugab. Em seguida, após tempo razoável de permanência ali, a partir de 2500 a.C., parte desta tribo de arianos adentrou o vale do indo e o território ocidental do Ganges, estabelecendo-se em ampla região.

    


    
      2 Lucas 15:16 - “E desejava encher o seu estômago com as bolotas que os porcos comiam, e ninguém lhe dava nada.”
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  “Dizendo-lhes: Varões, vejo que a navegação 
há de ser incômoda, e com muito dano [...]”
Atos, 27:10


  Pela primeira vez, percebemos que todos os planejamentos e propostas que tínhamos na responsabilidade social, política e no poder junto ao povo foram desperdiçadas, pois, no anseio de usufruir mais do que os outros, desviamos grande patrimônio, canalizando-o para nosso prazer pessoal, criando um déficit tremendo aos que menos possuíam e que verdadeiramente deveriam utilizar daqueles benefícios.


  Ali estávamos nós, diante do desafio de realizar, na prática, o emprego digno dos recursos que desvirtuamos, só que agora sem as facilidades técnicas e as conquistas de ordem científicas que o nosso planeta já tinha conquistado dentro de sua história evolutiva.


  Estava em nossas mãos criar todos os benefícios para os espíritos daquele novo planeta. A rusticidade do ambiente primitivo a ser enfrentada era demasiadamente grande para compreendermos como conseguir os resultados programados perante aqueles que os orientavam.


  Estávamos acabrunhados e fragilizados diante das experiências de poder e grandeza que buscamos ostentar em nossos cargos e ocupações e essa sensação se repetiria em muitas vidas futuras, comprometendo-nos com a Justiça Divina, tendo como resultado um fracasso deliberado conscientemente.


  Não havia mais o direito a escolhas, já que as que tivemos foram mal direcionadas, e como resultado da nossa inconsequência com a lei de causa e efeito, recolhemos da infelicidade e sofrimento alheio o plantio de nossas decisões. Era necessário compreender o grau de comprometimento causado pelos nossos desmandos para sentir o quanto necessitávamos nos compromissar com o trabalho proposto.


  Fracassamos em quase todas as áreas em que atuamos. Na ciência, buscamos mais o destaque e o reconhecimento que pudessem fazer crescer nossas personalidades, emocionalmente frágeis, do que os objetivos sagrados que essas atividades requisitavam da nossa inteligência. Na religião, nós transformamos a crença em Deus em um campo de exploração da ignorância, ao invés de transformá-la em direcionamento à libertação das criaturas no encontro com o seu Criador. Na arte, instigando o sexo desenfreado e a luxúria; na filosofia, pensamentos pessimistas e destrutivos que induziram as pessoas a quedas morais; na política, os desvios de recursos e a corrupção, deixando o egoísmo e a vaidade determinarem nossa conduta, criando uma desarmonia com o bem e a verdade, a utilidade e o auxílio.


  Diante da necessidade inevitável de mudança, nos sentimos sem preparo para executar aquele programa extenso que deveria durar inumeráveis existências corpóreas, proporcionais às reencarnações que desperdiçamos em nosso mundo, já que não as aproveitamos adequadamente.
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  “Assim que já não sois estrangeiros, 
nem forasteiros, mas concidadãos [...]”
Efésios, 2:19


  Depois de incontável tempo de viagem, despertamos numa estrutura espacial, uma construção gigantesca que representa um centro de organização estelar, localizado no espaço próximo ao planeta que nos recebia para desenvolver a inteligência espiritual nas suas paisagens primitivas e realizar nossa redenção espiritual.


  Existia a necessidade de nos identificarmos biológica e perispiritualmente com os elementos básicos que fazem parte da estrutura química da Terra, para que nossos corpos sutis se ajustassem ao novo protótipo do organismo físico já existente.


  Uma onda de dúvida pairava em nossas mentes, pois assim como ocorre com o perispírito antes do nascimento, com perda de fluidos e assimilação de outros agentes de formação corporal, era indispensável mudar a estrutura espiritual trazida do planeta de origem, fazendo mudanças no corpo mental inferior, alterações essas que afetariam o perispírito, a fim de que nos ajustássemos às condições materiais e espirituais do novo orbe.


  Cada planeta utiliza-se dos elementos que formam sua estrutura fluídica, química e material na elaboração dos corpos físicos de seus habitantes. No nosso caso, a mudança atingiria todas as estruturas do corpo, mas as funções dos órgãos seriam basicamente as mesmas por se tratar de um corpo humanizado. Nossos mentores nos esclareciam, tentando diminuir nossa ansiedade e medo por ter de passar por tal transformação. Esclareciam que o espírito é o agente inteligente que se reveste de substâncias diversas pelo processo natural de assimilação de forças e que molda suas condições e necessidades para usá-las a favor de seu aprendizado. Que os corpos, mesmo os sutis, são transitórios e mutáveis e o espírito em si é o que existe acima de tudo isso. Os processos seriam orientados e dirigidos por técnicos da área conforme o merecimento, experiência, créditos ou descréditos dos envolvidos. Essas experiências nos ensinariam o desapego aos temporários revestimentos corporais que tínhamos, para fortalecer a essência das qualidades espirituais.


  Aprendemos que não somos corpos e nomes, não podendo nos apegar também a planetas ou lugares que fazem parte da nossa história evolutiva, já que no futuro nos perceberemos como seres siderais, sem raízes em lugar nenhum e tendo como casa o Universo. O rompimento com essas sensações mentais inferiores nos dilatariam o percentual de espiritualidade, a fim de nos identificarmos com o espírito que realmente somos.


  A mudança de corpos espirituais se faz cada vez que nos transferimos para outros mundos, porque a matéria em cada mundo é estruturada por combinações químicas diferentes, apesar de a estrutura geral ser o formato humano. Pode haver ainda a extinção de órgãos, pois, na medida em que o ser evolui, perde-se aquele que não é mais útil e desenvolvem-se outros que favorecem a aquisição de novos valores.


  O mergulho nas vibrações sutis que envolvem um orbe pode ser percebido nos registros espirituais deixados na Terra, de forma simbólica, por Moisés1, nos quais ele descreve o desenvolvimento dos corpos físico e perispiritual do planeta ao estabelecer a diferença fluídica das águas. Nesta simbologia, entendemos que a expansão é o símbolo do espírito em desenvolvimento do seu potencial de inteligência, atuando nos dois campos vibratórios da vida: águas de baixo – o plano material e o corpo físico – e as águas de cima – o plano espiritual e o perispírito. A porção seca representa a consolidação e aprimoramento das formas físicas e os mares representam esse aprimoramento nas várias existências.


  Esses esclarecimentos nos colocaram em contato com conceitos que jamais foram observados por muitos dos degredados em função da nossa falta de interesse em estudar sobre os temas espirituais, tão presentes em nosso orbe de origem. Agora temíamos essas experiências de trocas energéticas, pelas quais nunca supomos passar em nossas vidas.


  A orientação era para não nos preocuparmos, pois eram experiências naturais, sem muitas complicações, pelas quais já havíamos passado quando nos processos de renascimento e desencarnação. Indispensável passar pelas experiências em oração, confiando em Deus, para melhor nos acostumarmos com as novas sensações e recursos físico-psíquico-espirituais dali para frente.


  As condições químicas eram muito próximas do orbe de origem, com alguns outros elementos desconhecidos que fariam parte das características fisiológicas de nossos corpos espirituais e físicos que, depois de ajustados e adaptados, não teriam diferenças extremas da nossa realidade. O fato é que alguns elementos químicos básicos podem ser visto por quase todo o Universo, mas existem elementos novos em todos os lugares no infinito da vida.


  Os centros de força do perispírito representavam os núcleos de assimilação e produção energética que formariam os sistemas corporais que, por sua vez, produziriam órgãos modificados dos que existiam em Capela, porém com estruturas e formas diferenciadas. Esses centros são comandados por fenômenos automáticos, nascidos do espírito em decorrência da evolução nos diversos reinos e proporcionam uma capacidade automática de ajustamento aos elementos novos que, com o apoio técnico, torna-se algo quase natural. Funcionam com finalidades próprias, que podem apresentar estruturas e formas diversas, mas a função básica é a mesma. Cumpririam as mesmas funções dos anteriores, apenas apresentando configurações e formatos diferentes no aspecto externo.


  Cada vez mais nos surpreendemos com as mudanças e não conseguimos visualizar e compreender suficientemente o nosso futuro para nos sentirmos mais tranquilos e seguros.


  Estas foram algumas das amplas consequências da nossa incapacidade de melhor aproveitar as oportunidades que a vida tinha nos ofertado e que desperdiçamos no anseio individualista de aproveitar e viver melhor em prejuízo dos outros. Além disso, teríamos de viver em um planeta onde tudo precisaria ser implantado: meios de sobrevivência, agropecuária, os mais simples recursos técnicos, sistema educacional, científico, artístico, enfim, tudo que já tínhamos conquistado em nosso mundo, agora seria implantado e desenvolvido ali, ao longo do tempo. Para se ter uma ideia da ordem de grandeza das perdas, basta imaginar uma vida extremamente primária, sem a tecnologia e confortos do mundo atual.


  Essas mudanças atingiam também os espíritos elevados que nos dirigiam o degredo, uma vez que necessitavam igualmente mudar o corpo espiritual para se adequar ao novo mundo. Esta adequação seria necessária, de igual modo, caso fossem para um orbe mais evoluído, sendo que, em decorrência do grau evolutivo que já atingiram, não passariam por desarmonia e perturbação íntima, mantendo a paz interior e realizando o ajustamento natural com a nova realidade. As lições prosseguiam com o intuito de dilatar nossas capacidades divinas.


  Depois de passar pelas cirurgias magnéticas nos corpos espirituais, realizadas pelos técnicos geneticistas e biólogos planetários dos laboratórios do Centro de Organização Estelar, responsáveis pelo processo de formação dos novos corpos, dos mecanismos reencarnatórios e da evolução do planeta, continuamos sendo nós mesmos, mas com uma constituição diferente, mostrando-nos que o espírito é realmente o agente do processo existencial. Estávamos lúcidos, mas adaptados ao que seria o novo corpo espiritual. A condição da humanidade era a mesma, só o corpo tinha suas diferenças com relação ao protótipo anterior.


  O processo de mudança não foi algo extraordinário e sim uma questão de simples ajustamento. Com o desenvolvimento espiritual, e passando a fazer parte das equipes, fomos aprendendo a operar nas diversas linhas de desenvolvimento e entendendo que as mudanças se dão nos aspectos técnicos e específicos de estruturação orgânica entre os corpos do planeta Terra e os do planeta de origem. Nessa época, os medos com relação a essas mudanças tinham sido superados.


  Agora, o novo anseio estava direcionado para como seria a realização das mudanças no corpo físico, nas futuras reencarnações, já que fomos informados que os homens terrenos tinham ainda as feições animalizadas, caminhavam encurvados, sem desenvolvimento da fala, do tato e de outras tantas capacidades que trazíamos. Auxiliaríamos para dar àquela vestimenta física um aperfeiçoamento adequado, aproximando-os das condições ideais que existiam em nosso planeta de origem, para que o homem terreno, mais aprimorado, usasse toda a sua capacidade em benefício próprio e da sociedade.


  As primeiras reencarnações dos capelinos na Terra foram as dos espíritos mais tamponados, para poder aproximar as condições de afinidade e, a partir daí, operar enxertias de melhoria e aprimoramento nos corpos humanos dos naturais do orbe no futuro, até atingir a forma que possibilitasse qualquer espírito capelino reencarnar. A primeira base é a de proximidade entre eles e depois intervir nas mudanças. Esse processo é chamado pelos técnicos da evolução de estabelecimento do filtro de transformismo2 nos organismos físicos. Além disso, tínhamos que introduzir novas raças além daquelas que já existiam no orbe e que serviram como base na formação das raças da Terra.


  Como cada grupo de espíritos tinha uma missão no aspecto de aprimoramento, com fases diferentes, os que nasciam primeiro eram sempre mais tamponados do que os seguintes e assim sucessivamente. As introduções transformadoras eram feitas nos planos espirituais, por ser esse corpo mais maleável. Já com o perispírito alterado, os capelinos reencarnavam para fixar os caracteres nos corpos físicos, voltando para o plano espiritual já com algumas conquistas para novamente reencarnar, quantas vezes necessárias, fixando as alterações.
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